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A  IMPORTÂNCIA DO TRATADO SOBRE FOGO CÓSMICO 

  Para avaliarmos a importância do livro TRATADO SOBRE O FOGO CÓSMICO, do Mestre 

Djwhal Khul, através da Senhora Alice Ann Bailey, temos várias fontes. 

  Uma delas é a declaração do Senhor Foster Bailey, esposo da Senhora Alice Ann Bailey, na 

introdução do livro. Ele diz no início: 

  “Em anos posteriores, a técnica chegou a ser tão perfeita e o mecanismo etérico de Alice A. 

Bailey estava tão finamente sincronizado e ajustado, que praticamente o processo não exigia 

esforço algum, ficando demonstradas, em grau máximo, a realidade e a utilidade prática do 

intercâmbio telepático.” 

  “Este Tratado sobre Fogo Cósmico foi publicado em inglês em 1925; constituiu o terceiro livro 

escrito em colaboração, e inerentemente evidencia que perdurará como o mais importante e de 

maior transcendência do ensinamento distribuído durante trinta anos, apesar da profundidade e 

do valor contidos na série de livros titulados Tratados sobre os Sete Raios ou em outros de 

seus livros.  

  Durante esse extenso período de trabalho, o Tibetano e Alice A. Bailey, lograram harmonizar 

em tal forma  suas mentes que constituíam – no que se refere à maior parte do ensinamento 

distribuído – um só e recíproco mecanismo de projeção. Até o final de seus dias, Alice A. Bailey 

costumava referir-se à admiração que lhe causava o que pode perceber através de O Tibetano, 

com respeito às ilimitadas perspectivas das verdades espirituais, que de outra maneira não 

teria podido obter e cuja qualidade lhe era impossível descrever. Esta experiência constituiu a 

base de sua frequente e amiúde incompreendida expressão de que todos os ensinamentos que 

ajudava a difundir eram tão só o abc do conhecimento esotérico, e que no futuro abandonaria 

qualquer enunciado do presente ensinamento se achasse outro melhor e mais profundamente 

esotérico. Apesar da profundidade e clareza do ensinamento contido nos livros publicados sob 

seu nome, as verdades expostas neles são muito parciais e sujeitas a revelações e expansões 

posteriores; recordar constantemente este fato, proporcionará uma segunda defesa contra 

essa qualidade da mente concreta que continuamente tende a produzir sectarismos.  

  Ao ser iniciado este esforço unido e depois de uma conscienciosa consideração, O Tibetano 

(D. K.) e A. A. B. decidiram que ela, como discípulo ativo no plano externo, seria quem se 

fizesse encarregada, no possível, da responsabilidade cármica em dito plano, e apresentasse o 

ensinamento ao público sob seu nome. Dita decisão envolvia a responsabilidade de dirigir o 

campo esotérico, o qual desencadeou o ataque e a censura de algumas pessoas e 

organizações, cujas atitudes e atividades eram autoritárias e de mente pisceana. 

  A atitude adotada por ambos permitiu eliminar a estrutura limitada sobre a qual se apoia o 

ensinamento esotérico, seu mistério, miragem, pretensão e impraticabilidade. Sua posição 

contra as asseverações dogmáticas ajudou a estabelecer uma nova era de liberdade mental 

para os estudiosos das progressivas revelações da Sabedoria Eterna.  

  O antigo método de estabelecer a verdade aceitando e comparando os novos postulados com 

as doutrinas estabelecidas previamente é, sem lugar a dúvidas, de utilidade para treinar a 

mente, porém está sendo superado em forma gradual. Em seu lugar surge, nos campos da 

religião e da filosofia, uma nova capacitação para adotar uma posição mais científica. O 
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ensinamento espiritual será aceito cada vez mais como hipótese, porém não será comprovado 

pelo estudo, por sua base histórica nem por sua autoridade, mas pelas consequências que 

seus efeitos produzem na vida e por seu valor prático para resolver os problemas da 

humanidade.  

  Até agora, o ensinamento esotérico mais avançado era obtido unicamente quando o 

estudante aceitava a autoridade do instrutor, lhe prometia certa obediência pessoal e se 

comprometia a guardar silêncio. À medida que progride a nova dispensação aquariana, ditas 

limitações vão desaparecendo. É mantida a relação pessoal entre o discípulo e o Mestre, 

porém já começou o treinamento do discipulado em forma grupal. A história deste experimento 

e o intento de utilizar o método da nova era estão expostos ao público no livro titulado 

Discipulado na Nova Era, o qual contém as instruções dadas pessoalmente por O Tibetano a 

um selecionado grupo.  

  Neste Tratado sobre Fogo Cósmico, O Tibetano nos deu o que profetizou H. P. Blavatsky, a 

saber: a chave psicológica da Criação Cósmica. H. P. B. afirmou que no século XX apareceria 

um discípulo que daria a chave psicológica de sua obra A Doutrina Secreta, em cuja 

monumental realização O Tibetano prestou sua colaboração; Alice A. Bailey efetuou sua tarefa 

com pleno conhecimento da parte que lhe correspondia nesta sequência.” 

  Considerações. 

É fato comprovado que este livro é o mais importante e de maior transcendência do 

ensinamento distribuído pelo Mestre para quem o estuda utilizando a mente abstrata e a 

intuição, que o seu conteúdo estimula fortemente.  

  Também é fato comprovado pelo estudante de mente abstrata e intuição ativas que a atitude 

adotada por ambos permitiu eliminar a limitação do ensinamento esotérico, o mistério, a 

miragem, a pretensão, a impraticabilidade e o dogmatismo, estimulando a liberdade mental e a 

contínua expansão de consciência pela captação de progressivas revelações da Sabedoria 

Eterna.  

  Outro fato comprovado é a substituição pelo método científico do antigo método de 

estabelecer a verdade por meio da comparação dos novos postulados com as doutrinas já 

estabelecidas. A comprovação do ensinamento espiritual não será pela sua base histórica nem 

pela autoridade e pela fama do seu autor, mas pelos efeitos produzidos na vida individual e 

para resolver os problemas da humanidade. O indivíduo deve ser levado a reconhecer e 

entender racional e logicamente com toda lucidez Aquele em Quem vivemos, nos movemos e 

temos o nosso ser, libertando-se totalmente das miragens do mundo astral que o mantêm 

prisioneiro e escravo das emoções e da matéria. O Mestre recomenda no Tratado Sobre Fogo 

Cósmico que o discípulo se liberte totalmente da submissão cega e emocional ao Mestre, mas 

se vincule a Ele através da mente. Qualquer emoção que sentir será muito elevada e de origem 

mental e totalmente controlada. É fato comprovado pelo estudante de mente abstrata e intuição 

ativas que o Mestre em Seu livro Tratado sobre Fogo Cósmico nos deu o que Helena Petrovna 

Blavatsky profetizou: a chave psicológica da Criação Cósmica.  

  Analisemos agora o prefácio do livro. 

                                       PREFÁCIO 
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  “Este livro “Tratado sobre Fogo Cósmico” persegue cinco objetivos: 

  Primeiro, oferecer um delineamento sintético e esquemático de cosmologia, filosofia e 

psicologia, que quiçá possa ser utilizado durante uma geração como livro de texto e de 

referências e também como base para um estudo mais detalhado a ser erigido no futuro, à 

medida que vá afluindo a grande onda de ensinamento com respeito à evolução.  

  Segundo, expressar o subjetivo em termos compreensíveis, e assinalar o novo passo para a 

compreensão da verdadeira psicologia. Elucidar a relação que existe entre Espírito e matéria, a 

qual se manifesta como consciência. Será observado que este tratado se ocupa mais do 

aspecto mente, da consciência e da psicologia superior que da matéria, tal como é conhecida 

no plano físico. É muito perigoso proporcionar informação acerca das diversas energias da 

matéria atômica, pois a raça está ainda demasiadamente egoísta para lhe confiar tais poderes. 

O homem, graças ao competente trabalho dos cientistas, vai rapidamente descobrindo o 

conhecimento necessário. Achar-se-á que este livro dá transcendência às forças responsáveis 

pela manifestação objetiva de um Logos solar e do homem. Somente na primeira parte são 

dadas indicações com respeito à natureza dessas energias estritamente confinadas ao plano 

físico.  

  Terceiro, evidenciar o coerente desenvolvimento de tudo que existe num sistema solar; 

demonstrar que tudo que existe evolui (desde a forma de vida mais inferior, no ponto mais 

denso de concreção, até a mais elevada e sutil manifestação) e que as formas somente são 

expressão de uma maravilhosa e divina Existência. Esta expressão tem sua origem na fusão 

de dois aspectos divinos, mediante a influência de um terceiro, o qual produz a manifestação 

que chamamos forma, iniciando seu ciclo evolutivo em tempo e espaço. Desta maneira, a 

forma chega a tal ponto que constitui um meio adequado para que se manifeste a natureza do 

que chamamos Deus.  

  Quarto, dar informação prática acerca dos pontos focais de energia que se encontram no 

corpo etérico do Logos solar, o macrocosmos, e do homem, o microcosmos. 

  À medida que se compreenda o substrato etérico, a verdadeira substância que subjaz em 

toda forma tangível, serão produzidas grandes revoluções nos domínios da ciência, da 

medicina e da química. Por exemplo, o estudo da medicina será iniciado, com o tempo, desde 

um novo ângulo e ela será praticada baseando-se na compreensão das leis de irradiação, das 

correntes magnéticas, dos centros de força que se encontram no corpo humano, e sua relação 

com os centros e correntes de força do sistema solar. 

  Quinto, dar alguma informação, não distribuída até agora exotericamente, acerca do lugar que 

ocupam e do trabalho que realizam as miríades de vidas sensórias, que constituem a essência 

da objetividade; indicar a natureza dessas Hierarquias de Existências, que criam com sua 

própria substância, tudo o que se vê e se conhece, as quais constituem o Fogo que produz 

calor, tepidez, vida e movimento no universo. Assim se ocupará da ação do Fogo sobre a 

Água, do Calor sobre a Matéria (considerada macrocósmica ou microcosmicamente), o que 

projetará alguma luz sobre a Lei de Causa e Efeito (ou Lei do Carma) e o significado que tem 

no sistema solar. 

  Resumindo, o ensinamento deste livro deverá trazer como resultado uma expansão de 

consciência e o reconhecimento de que a interpretação dos processos naturais, formulada 
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pelas Mentes mestras de todas as épocas, é adequada e constitui uma base prática, tanto para 

a ciência como para a religião. Isto tenderá a produzir uma reação em prol de uma filosofia que 

vincule o Espírito e a matéria e expresse a unidade essencial das ideias científicas e religiosas. 

Ambas estão hoje algo divorciadas, e só agora começamos a tatear nosso caminho intelectual 

que nos tirará das profundezas da interpretação materialista. Sem embargo, deve ser 

recordado que sob a Lei de Ação e Reação o extenso período de ideias materialistas foi 

necessário para a humanidade, porque o misticismo da Idade Média nos tinha levado 

demasiadamente longe na direção oposta. Agora tendemos a adotar um ponto de vista mais 

equilibrado, e se espera que o conteúdo deste tratado forme parte do processo, mediante o 

qual se alcance o equilíbrio. A quem o estude se pede ter presente que: 

a. Ao desenvolver os temas nos ocupamos da essência do objetivo, do aspecto subjetivo da 

manifestação e da força e da energia. Resulta quase impossível reduzir tais conceitos a 

fórmulas concretas e expressá-las de tal modo que o homem comum possa captá-las com 

facilidade. 

b. Ao empregar palavras e frases, em termos modernos, logicamente se restringe e limita o 

tema e grande parte da verdade se perde. 

c. O conteúdo deste tratado é oferecido sem dogmatismo, como contribuição ao  cúmulo de 

ideias relativas às origens dos mundos e como uma adição aos dados já acumulados com 

respeito à natureza do homem. A melhor solução que os homens podem oferecer para 

resolver o problema mundial deve forçosamente assumir um duplo aspecto. Tal solução 

será demonstrada por meio de uma vida de serviço ativo, que tenda ao melhoramento das 

condições ambientais e mediante a formulação de algum esquema ou plano cosmológico 

capaz de justificar, no possível, as condições tais como existem. Polemizando, como hoje 

fazem os homens e partindo da base do conhecido e comprovado sem se ocupar e sem 

justificar essas causas profundamente enraizadas que são supostas como produto do 

visível e conhecido, todas as soluções até agora fracassaram e fracassarão.  

d. Todo intento de formular em palavras verdadeiramente compreensíveis o que tem de ser 

sentido e vivido, será indefectível e lamentavelmente inadequado. Tudo quanto se diga só 

será uma parcial exposição de uma grande Verdade velada, que se oferece ao leitor e 

estudante como simples hipótese prática e enunciação sugestiva. O estudante de mente 

aberta e o homem que nunca esquece que a Verdade se revela progressivamente, sabem 

que a expressão mais plena e possível da verdade, em qualquer época, aparece logo 

como fragmento de um todo, e mais tarde poderá ser reconhecida só como parte de uma 

realidade; de maneira que em si mesma é uma distorção do real.   

  Este tratado é oferecido com a esperança de que seja útil para todos os buscadores que, com 

mente ampla, vão atrás da verdade, e de valor para os que investigam a Fonte subjetiva de 

todo o tangível e objetivo. Aspira-se com ele apresentar um plano, razoavelmente lógico, da 

evolução do sistema, e indicar ao homem a parte que deve desempenhar, como unidade 

atômica de um grande e integral Todo. Este fragmento de A Doutrina Secreta é oferecido ao 

mundo, à medida que gira a roda evolutiva, sem pretensões com respeito a sua fonte de 

origem, infalibilidade ou detalhada exatidão de suas afirmações.  
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  Nenhum livro adquire valor por seu dogmatismo ou pelas declarações com respeito à 

autoridade de sua fonte de inspiração. Um livro triunfa ou fracassa por seu valor intrínseco, a 

utilidade das sugestões feitas e seu poder para impulsionar a vida espiritual e intensificar a 

captação intelectual do leitor. Se este tratado contém em si algo da verdade e da realidade, 

realizará inevitável e indefectivelmente seu encargo; transmitirá sua mensagem e chegará aos 

corações e às mentes dos buscadores, em todas as partes. Se não tem valor nem se baseia na 

realidade, desaparecerá e perecerá, e é justo que assim seja. Tudo o que se pede a quem o 

estude, é que o considere com simpatia e esteja disposto a refletir sobre os pontos de vista 

expostos, com honradez e sinceridade de pensamento, o que o ajudará a desenvolver a 

intuição, a formular a diagnose espiritual e a aplicar a discriminação, que lhe permitirá rechaçar 

o falso e apreciar o verdadeiro.  

  As palavras do Buda são oportunas aqui, e constituem o apropriado final desta introdução.  

                                   O Senhor Buda disse: 

que não temos de crer no dito, simplesmente porque foi dito; nem nas tradições,     porque 

foram transmitidas desde a antiguidade; nem nos rumores como tais; nem nos escritos dos 

sábios, porque eles os escreveram; nem nas fantasias que suspeitamos nos foram inspiradas 

por um deva (quer dizer uma suposta inspiração espiritual); nem nas deduções baseadas em 

alguma suposição casual que fizemos; nem pelo que parece ser uma necessidade analógica; 

nem pela mera autoridade de nossos instrutores ou mestres, mas que temos de crer quando o 

escrito, a doutrina ou o dito estão corroborados por nossa própria razão e consciência. “Por 

isso” disse: “lhes ensinei a não crer só pelo fato de ter ouvido dizê-lo; porém que quando 

creiam com toda consciência, então atuem de acordo com aquilo, com plenitude”.  

                                                                              A Doutrina Secreta, VI, 84. 

  Que esta seja a atitude que adotem os que leiam este Tratado sobre Fogo Cósmico. 

                                                                                             ALICE A. BAILEY 

  

 

 Considerações. 

  O primeiro objetivo citado no prefácio é de grande profundidade e abrangência. De fato, o 

Tratado entra na área da cosmologia, pois o Mestre dá muitas informações científicas e lógicas 

a respeito do universo, suas origens e constituição, sob o ponto de vista de Entidades 

cósmicas, o que harmoniza ciência e religião. Quem estuda o Tratado com a mente abstrata e 

a intuição em plena atividade (manas e budi unificados) capta lucidamente a manifestação do 

UNO ABSOLUTO INFINITO (DEUS ÚNICO e ABSOLUTO) através de infinitas expressões em 

infinitos níveis, como o Parabrahma, Que se manifesta através de Logos cósmicos, os Quais 

se manifestam através de Logos solares, os Quais se manifestam através de Logos 

planetários; outras Mônadas em infinitos níveis, entre as Quais as Mônadas humanas e 

dévicas, também são expressões do UNO ABSOLUTO INFINITO. 
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  A chave para o entendimento de tudo isto é o que o Mestre Djwhal Khul diz na parte final do 

Tratado (página 972): aquilo que não é nem Espírito nem matéria. 

  O Tratado também entra na área da filosofia, pois trata real e eficientemente da verdadeira 

Sabedoria e incentiva a busca da Sabedoria divina. O estudante de manas e budi unificados 

capta cada vez mais os segredos da Sabedoria divina.  

  O Tratado também entra na área da psicologia, pois o Mestre dá muitos ensinamentos sobre 

a verdadeira estrutura do ser humano: A Mônada ou Espírito, a Tríade superior, o Loto egoico, 

a Joia no loto, a Tríade inferior e os três corpos inferiores.  

  A utilização do Tratado sobre Fogo Cósmico como livro de texto e de referências e como base 

para um estudo mais detalhado será de fato de grande proveito para a humanidade e acelerará 

muito a evolução dela.  

  O segundo objetivo, expressar o subjetivo em termos compreensíveis e assinalar o novo 

passo para a compreensão da verdadeira psicologia também é um fato realizado, pois o Mestre 

dá muitos ensinamentos sobre o aspecto mente, a consciência e a psicologia superior (do Ego 

ou da Alma).  

  O terceiro objetivo, evidenciar o coerente desenvolvimento de tudo que existe num sistema 

solar também é um fato realizado, pois o Mestre esclarece profundamente a atividade de um 

sistema solar como instrumento de manifestação e evolução de um Logos solar.  

  O quarto objetivo, dar informações práticas acerca dos pontos focais de energia que se 

encontram no corpo etérico do Logos solar, o macrocosmos, e do homem, o microcosmos, 

também é um fato realizado, pois o Mestre dá muitas informações sobre os centros ou chacras 

do Logos solar e do homem. 

  O quinto objetivo, dar alguma informação, não divulgada até agora exotericamente, acerca do 

lugar que ocupam e do trabalho que realizam as miríades de vidas sensórias, que constituem a 

essência da objetividade, as Hierarquias dévicas, que criam com Sua própria substância e são 

o Fogo que produz calor, tepidez, vida e movimento no universo, e projetando alguma luz sobre 

a Lei de Causa e Efeito (ou Lei do Carma), também é um fato realizado, pois o Mestre 

esclarece detalhadamente a atividade dos Devas no nosso esquema planetário e no sistema 

solar.  

  Também é fato comprovado tudo o que a Senhora Alice Ann Bailey diz resumindo, 

principalmente, a expansão de consciência como resultado para quem estuda o Tratado com 

manas e budi unificados. É gigantesca a expansão de consciência, pois leva este estudante a 

se libertar totalmente da matéria e a utilizar os três corpos inferiores unicamente para conhecê-

los profundamente e a dominá-los totalmente, para se libertar o mais rápido possível dos três 

mundos inferiores e a passar a evoluir nos mundos superiores (os mundos búdico, átmico, 

monádico e adi, os quatro éteres cósmicos) e prosseguir a evolução como Mônada liberada no 

mundo astral cósmico.  

  O que é pedido ter presente a quem estude o Tratado, nos itens a., b., c. e d., tem lógica e 

coerência.  
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  A esperança com a qual o Tratado foi oferecido de que seja útil para todos os buscadores 

que, com mente ampla, vão atrás da verdade, e de valor para os que investigam a Fonte 

subjetiva de todo o tangível e objetivo, foi realizada, pois os verdadeiros buscadores de mente 

ampla, ao lerem o Tratado, desenvolvem e expandem a mente abstrata, não se contentando 

com a mente concreta, e desenvolvem budi, unificando manas e budi, e expandem 

enormemente a consciência, com resultados indescritíveis e grandemente maravilhosos, pois 

vão conhecendo e entendendo cada vez mais o Logos planetário e o Logos solar, do Qual são 

centelhas, o que percebem nitidamente e não apenas porque ouviram falar, e interpretam tudo 

o que ocorre na natureza como resultado da atividade desses Seres cósmicos.  

  É fato comprovado pelo verdadeiro estudante tudo o que é pedido no final do prefácio, que 

considere o Tratado com simpatia e esteja disposto a refletir sobre os pontos de vista expostos, 

com honradez e sinceridade de pensamento, o que o ajudará a desenvolver a intuição, a 

formular a diagnose espiritual e a aplicar a discriminação, que lhe permitirá rechaçar o falso e 

apreciar o verdadeiro. A intuição (budi) é desenvolvida, é formulada a diagnose espiritual: o 

entendimento da Mônada e de Seus instrumentos: a Tríade superior, o Loto egoico, a Joia no 

loto, a Tríade inferior e os três corpos inferiores e o entendimento da vida superior, do búdico 

para cima, e é desenvolvida e aplicada a discriminação, a qual leva ao desenvolvimento e 

aplicação do discernimento espiritual, o que capacita para sabiamente rechaçar o falso e 

apreciar o verdadeiro.  

  É fato comprovado que o Tratado sobre Fogo Cósmico é o mais importante e de maior 

transcendência de todos os livros do Mestre Djwhal Khul ditados telepaticamente à Senhora 

Alice Ann Bailey, para o estudante que estudou profundamente e com muita reflexão todos 

eles, embora todos sejam profundos e de grande valor. Esta coleção é um tesouro de valor 

incalculável, com o Tratado sobre Fogo Cósmico como o livro de ouro.  

  Muito mais pode ser dito para comprovar que o Tratado sobre Fogo Cósmico é o livro mais 

importante e de maior transcendência não só da coleção dos livros do Mestre Djwhal Khul 

ditados telepaticamente à Senhora Alice Ann Bailey como da totalidade dos livros esotéricos.  

         Geraldo Novaes                             18/03/2011   


